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Países Baixos anunciam US$500 mi
em fundo florestal criado pelo Brasil

“Vamos mudar o jeito de
governar este país”, diz Lula

governo dos Países Baixos (Holan-
da) anunciou nesta segunda-feira

(26) que pretende investir US$500 milhões no
Fundo Florestas Tropicais para Sempre (TFFF,
na sigla em inglês). O mecanismo internacional
de financiamento foi idealizado pelo Brasil e
lançado durante a 30ª Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30),
realizada em Belém, em 2025.

O aporte não será feito todo de uma vez, mas
dividido ao longo de um período de 10 anos.
Segundo o anúncio do governo, o investimento
reforça a ambição do país em relação às metas
climáticas internacionais e à biodiversidade.

O ministro do Comércio Exterior e Coopera-
ção para o Desenvolvimento, Sjoerd Sjoerdsma,
disse que preservar as florestas é fundamental para
enfrentar as mudanças climáticas, que ameaçam se-
gurança, prosperidade e liberdades. | Página 6

Turismo Destaques

Hamburgo: entre o império e o comércio Itaipu fecha vertedouro após 26 dias e
mantém controle da cheia do rio Paraná

O vertedouro da Itaipu Binacional foi fechado neste do-
mingo (25), às 17h32, após permanecer aberto por 26 dias. A
manobra faz parte da estratégia da equipe técnica da usina de
reduzir a vazão de água liberada e armazenar o volume de
água em seu reservatório diante da elevada vazão do rio Igua-
çu, cujo pico deve atingir valores próximos a 20 milhões de
litros por segundo nesta segunda-feira (26). | Página 7

Quando me mudei para
Hamburgo, realizei uma espé-
cie de sonho de princesa: mo-
rei de frente para um castelo.
Tempos depois, ao pesquisar
sua história, descobri algo que
me surpreendeu: aquele era o
único castelo histórico pre-
servado no território de Ham-
burgo.

O Castelo de Bergedorf
(Bergedorfer Schloss) tem suas
origens no século XIII, quan-
do foi construído como uma
fortificação cercada por água,
às margens do rio Bille. Sua lo-
calização tinha importância estra-
tégica em uma região marcada
pelas disputas territoriais e pelas
rotas comerciais entre Ham-
burgo e Lübeck. . Página 2

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

O

No primeiro discurso após a
reeleição, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afirmou que
mudará o jeito de governar o
Brasil. 

Com 100% das urnas apura-
das, Lula registrou mais de 64,2
milhões de votos, o que corres-
ponde a 51,79% dos votos váli-
dos. 

Ele prometeu investimentos
em economia digital, em educa-
ção, na preservação do meio
ambiente, na modernização do
Sistema Único de Saúde (SUS) e
cobrou a aprovação da Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança. | Página 8

Inflação desacelera, mas a turbulência política e financeira au-
menta a incerteza para as empresas. A semana terminou com o
dólar abaixo de R$ 5 e a Bolsa brasileira oscilando antes do segun-
do turno das eleições. Nesta segunda-feira, porém, o resultado elei-
toral provocou uma reação abrupta nos mercados, com forte des-
valorização dos ativos brasileiros e interrupção temporária das ne-
gociações da Bolsa por acionamento do mecanismo de proteção
contra quedas acentuadas. | Página 3

Prefeitura de Guaratuba decreta
ponto facultativo no dia 28 de outubro

A Prefeitura de Gua-
ratuba decretou ponto
facultativo nas reparti-
ções públicas municipais
no dia 28 de outubro,
quarta-feira, em razão

do Dia do Servidor Públi-
co. A medida está prevista
no Decreto Municipal nº
28.031, de 9 de outubro de
2026. Conforme o decreto,
não haverá expediente nas re-

partições públicas do Po-
der Executivo Municipal,
com exceção dos serviços
que, por sua natureza, não
podem ser interrompidos.

Página 7

Mais Médicos Especialistas oferece
224 vagas imediatas em nova chamada

As inscrições para a
segunda chamada do 3º
ciclo do Projeto Mais
Médicos Especialistas
(PMM-E) estão abertas
até o dia 29 de outubro.
Os interessados devem

se inscrever pelo Portal da
Universidade Aberta do Sis-
tema Único de Saúde (UNA-
SUS). A estratégia busca in-
centivar a presença de espe-
cialistas em regiões histori-
camente desassistidas, com

o objetivo de ampliar o
acesso à atenção especi-
alizada no Sistema Único
de Saúde (SUS) e reduzir
o tempo de espera por
consultas, exames e pro-
cedimentos. Página 4
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Hamburgo: entre o império e o comércio
uando me mudei
para Hamburgo,
realizei uma espécie
de sonho de prin-

cesa: morei de frente para um
castelo. Tempos depois, ao pes-
quisar sua história, descobri
algo que me surpreendeu:
aquele era o único castelo his-
tórico preservado no territó-
rio de Hamburgo.

O Castelo de Bergedorf
(Bergedorfer Schloss) tem suas
origens no século XIII, quan-
do foi construído como uma
fortificação cercada por água,
às margens do rio Bille. Sua lo-
calização tinha importância es-
tratégica em uma região mar-
cada pelas disputas territoriais
e pelas rotas comerciais entre
Hamburgo e Lübeck. Até
1420, o castelo esteve ligado
aos duques da Saxônia-Lauen-
burgo. Naquele ano, Hambur-
go e Lübeck conquistaram
Bergedorf e passaram a admi-
nistrar conjuntamente o terri-
tório. Mais tarde, o edifício foi
utilizado como sede adminis-
trativa, abrigando autoridades
e serviços públicos.

Portanto, apesar da aparên-
cia que remete aos contos de
fadas, o castelo nunca foi pro-
priamente a residência de uma
família real. Sua história está
muito mais ligada à defesa, ao
poder político e à administra-
ção do território do que à vida
da aristocracia. Hoje, abriga
um museu dedicado à história

de Bergedorf e da região das
Vierlande.

Talvez essa descoberta diga
algo sobre a própria Hambur-
go: uma cidade cuja história
nem sempre corresponde às
imagens que associamos à Eu-
ropa medieval.

Hamburgo não foi uma ca-
pital imperial no sentido tradi-
cional. Sua identidade foi mol-
dada sobretudo pelo comér-
cio, pela navegação e pela au-
tonomia política. Integrante da
Liga Hanseática, uma aliança de
cidades mercantis do norte da
Europa que prosperou duran-
te a Idade Média, Hamburgo
construiu sua relevância conec-
tando mercados, mercadorias
e pessoas. Seu porto, ligado ao
Mar do Norte pelo rio Elba,

tornou-se uma das principais
portas de entrada e saída de
mercadorias da Europa.

Essa vocação comercial aju-
dou a formar uma cidade
aberta ao mundo, habituada ao
encontro entre diferentes cul-
turas, línguas e interesses. Ham-
burgo também conheceu pe-
ríodos de domínio estrangei-
ro, incluindo a ocupação dina-
marquesa e a francesa, mas
preservou ao longo de sua his-
tória uma forte identidade de
cidade mercantil e autônoma.

Um dos meus bairros favo-
ritos é Altona, situado a oeste
do centro de Hamburgo. Sua
história revela outra faceta dessa
identidade cosmopolita. Em-
bora hoje faça parte da cida-
de, Altona teve uma trajetória

política própria: esteve sob a
Coroa dinamarquesa por mais
de dois séculos, a partir de
1640, recebeu direitos de cida-
de em 1664 e permaneceu sob
domínio dinamarquês até o
século XIX. Em 1867, passou
a fazer parte da Prússia e so-
mente em 1937 foi incorpora-
da administrativamente a
Hamburgo, no contexto da re-
organização territorial promo-
vida pelo regime nazista.

A proximidade geográfica
entre Hamburgo e Altona nem
sempre significou proximida-
de política. Pelo contrário: du-
rante muito tempo, as duas ci-
dades foram concorrentes co-
merciais. A Coroa dinamar-
quesa incentivou o desenvolvi-
mento de Altona, concedendo

privilégios que atraíam comer-
ciantes, trabalhadores e novos
moradores. A cidade também
ofereceu condições relativa-
mente favoráveis à liberdade
religiosa, tornando-se um im-
portante centro de convivên-
cia entre diferentes comunida-
des, incluindo a judaica.

Sua relação com o comér-
cio e a navegação, somada a
essa história de abertura e di-
versidade, contribuiu para for-
mar uma identidade própria.
Até hoje, Altona reúne diferen-
tes culturas, restaurantes, peque-
nos comércios e ruas com at-
mosferas muito distintas. É um
lugar onde a história das anti-
gas disputas territoriais convi-
ve com a vida urbana contem-
porânea.

Gosto de pensar que a his-
tória de Hamburgo e Altona
ajuda a compreender por que
esta região é tão particular.
Aqui, as fronteiras mudaram,
as cidades competiram entre si
e diferentes povos deixaram
suas marcas. Mais do que uma
história de reis, imperadores e
palácios, é uma história de co-
merciantes, navegadores, mi-
grantes e pessoas que fizeram
da circulação de ideias e mer-
cadorias parte de sua identida-
de.

Talvez seja justamente isso
que mais me encanta em Ham-
burgo: por trás de sua aparên-
cia austera, existe uma cidade
construída pelo movimento,
pelo encontro e pela conexão
com o mundo.

Fernanda Raasch
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A eleição terminou. Agora começa a cobrança da conta
O empresário já conhece a rotina: quan-

do termina uma negociação, começa a hora
de cumprir o combinado. Na política, a lógi-
ca deveria ser a mesma.

O Brasil teve o resultado do pleito a
favor de Luiz Inácio Lula da Silva para um
quarto mandato presidencial, com 51,79%
dos votos “válidos”, contra 48,21% de Flá-
vio Bolsonaro. A posse está prevista para 5
de janeiro de 2027.

A eleição acabou, será? Mas as dúvidas
que preocupam quem produz, emprega e
investe continuam abertas.

O que será feito para conter o avanço da
dívida? Como o governo pretende financiar
os compromissos anunciados? Haverá revi-
são de despesas? Como ficará o ambiente
tributário? E que medidas serão adotadas
para recuperar a confiança de quem precisa
investir por vários anos?

O resultado das urnas define quem go-
vernará. Não resolve, por si só, os proble-
mas das contas públicas.

A DÍVIDA NÃO ESPERA O NOVO
MANDATO

A situação fiscal será um dos grandes
desafios de 2027.

Em agosto, a dívida bruta do Governo
Geral alcançou 82,9% do PIB, o maior pata-
mar em cinco anos, segundo dados divulga-
dos naquele período.

Além disso, estimativas da Instituição
Fiscal Independente e levantamentos sobre
medidas anunciadas pelo governo colocaram
em evidência o impacto potencial de iniciati-
vas de crédito, benefícios, subsídios e renún-
cias tributárias sobre as contas públicas. Um
levantamento divulgado em outubro estimou
em aproximadamente R$ 290 bilhões o vo-
lume de medidas consideradas em 2026 e

2027, embora nem todas representem despesa
primária direta ou tenham o mesmo efeito so-
bre a dívida.

É importante distinguir empréstimos, re-
núncias fiscais e despesas efetivas: seus impac-
tos não são idênticos. Mas o conjunto reforça
uma questão fundamental: qual será o custo
dos compromissos assumidos e como eles
serão financiados?

O país precisa de políticas públicas, inves-
timentos e proteção social. O debate é sobre
como financiá-los de forma sustentável, sem
transformar a dívida crescente em um obstácu-
lo permanente ao investimento privado.

A PROMESSA QUE INTERESSA AGORA É
A DO AJUSTE

Durante a campanha, propostas de ampli-
ação de programas, crédito para pequenos ne-
gócios e mudanças em benefícios ganharam
destaque. Agora, o governo terá de apresentar a
execução dessas medidas, suas fontes de recursos e
sua compatibilidade com o orçamento.

Para o empresário, não basta saber que
haverá uma iniciativa de apoio ao empreende-
dor.

É necessário entender quem terá direito,
quais serão as condições, quando ela entrará
em vigor e se dependerá de aprovação legislati-
va ou regulamentação.

O mesmo vale para as promessas de cres-
cimento, redução de juros e melhoria do ambi-
ente de negócios.

A diferença entre anúncio e resultado está
na execução.

O próximo governo precisará demonstrar
como pretende compatibilizar suas prioridades
com o controle das despesas e a estabilização
da dívida. Sem uma trajetória fiscal confiável, o
custo de financiamento pode continuar pressi-
onado.

OS JUROS PODEM CAIR, MAS NÃO
BASTA OLHAR A SELIC

O Boletim Focus divulgado nesta segun-
da-feira, 26 de outubro, trouxe uma projeção
de inflação de 5,19% para 2026 e de 4,34%
para 2027. A expectativa de crescimento do
PIB ficou em 1,80% para 2026 e 1,31% para
2027. Para a Selic no fim de 2027, a mediana
das estimativas caiu para 11,75%.

Esses números são projeções de mercado,
não resultados garantidos. Ainda assim, aju-
dam a dimensionar o desafio.

Mesmo que os juros básicos comecem a
cair, isso não significa que todas as empresas
terão crédito barato. O custo final depende
também do risco de cada negócio, das garanti-
as, do prazo, da inadimplência e das condições
de financiamento.

Uma empresa endividada não pode mon-
tar seu planejamento contando apenas com a
expectativa de que os juros diminuirão.

Precisa calcular quanto consegue pagar nas
condições atuais e o que acontecerá se a queda
demorar.

SEGURANÇA JURÍDICA
É PARTE DO CUSTO

DE FAZER NEGÓCIOS

Outro tema que não pode desaparecer de-
pois da eleição é a previsibilidade das regras.

O empresário precisa saber como serão
aplicadas as normas tributárias, trabalhistas e
regulatórias, como contratos serão interpreta-
dos e quais mecanismos estarão disponíveis
quando houver controvérsias.

A Justiça precisa ser independente, e deci-
sões podem ser contestadas pelos meios legais.
O que o setor produtivo necessita é de proce-
dimentos transparentes, fundamentação con-
sistente e estabilidade suficiente para planejar

investimentos de longo prazo.
Quando há dúvidas relevantes sobre a in-

terpretação de regras ou mudanças frequentes
no ambiente regulatório, aumenta a dificuldade
de estimar o retorno de um projeto.

E, diante de maior incerteza, muitas em-
presas preferem esperar.

O dinheiro que deixa de ser investido em
máquinas, instalações, tecnologia e contratação
não produz a expansão que poderia gerar.

A EMPRESA NÃO PODE FINANCIAR A
INCERTEZA INDEFINIDAMENTE

Enquanto o governo organiza suas priori-
dades para o novo mandato, o empresário pre-
cisa fazer o próprio planejamento.

Não é necessário interromper todos os in-
vestimentos, nem tomar decisões precipitadas
por causa do resultado eleitoral. É necessário
avaliar os riscos com método.

O fechamento de 2026 deve incluir uma
revisão das dívidas, dos contratos, da necessi-
dade de capital de giro e dos investimentos
previstos para o próximo ano.

Também é importante testar diferentes ce-
nários de faturamento, custos, inflação e juros.

Se a empresa depender de crédito novo
para manter suas despesas correntes, precisa
identificar o problema antes que a renegociação
se torne urgente.

Se trabalha com contratos de longo prazo,
deve avaliar se preços, prazos e cláusulas prote-
gem adequadamente sua margem.

E, se pretende crescer, precisa distinguir
oportunidades reais de projetos que só pare-
cem rentáveis enquanto o dinheiro está barato.

2027 SERÁ O ANO
DAS RESPOSTAS

A reeleição encerra uma etapa política, mas

abre uma nova fase de cobrança por resulta-
dos.

O governo precisará mostrar como pre-
tende administrar as despesas, financiar seus
compromissos, estabilizar a dívida e criar con-
dições para que a economia cresça de forma
sustentável.

O Congresso terá papel decisivo nas
medidas que dependerem de aprovação legis-
lativa.

E o setor produtivo precisará acom-
panhar não apenas os anúncios do Exe-
cutivo, mas também o orçamento, a le-
gislação e os resultados efetivamente en-
tregues.

O Brasil não pode tratar o crescimen-
to da dívida como um detalhe, nem imagi-
nar que a expansão de programas e benefíci-
os elimina a necessidade de financiar suas
despesas.

A conta pública precisa fechar. E o ambi-
ente de negócios precisa permitir que as em-
presas fechem suas próprias contas.

O empresário não pede garantia de lucro,
crédito ilimitado ou ausência de riscos. Pede
condições para trabalhar, investir, contratar e
competir sob regras claras.

A eleição passou. Agora, o discurso
precisa se transformar em política econô-
mica, responsabilidade fiscal e previsibili-
dade.

Porque o governo tem quatro anos
para cumprir seu programa.

O empresário precisa pagar a folha, os
fornecedores, os impostos e o financiamento
todos os meses.

A partir de agora, a cobrança não é mais
pelo que foi prometido. É pelo que será en-
tregue e por quem pagará a conta.

Fique de Olho.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(19 a 25 de outubro de 2026)

Inflação desacelera, mas a tur-
bulência política e financeira au-
menta a incerteza para as empre-
sas. A semana terminou com o
dólar abaixo de R$ 5 e a Bolsa
brasileira oscilando antes do se-
gundo turno das eleições. Nesta
segunda-feira, porém, o resulta-
do eleitoral provocou uma rea-
ção abrupta nos mercados, com
forte desvalorização dos ativos
brasileiros e interrupção temporá-
ria das negociações da Bolsa por aci-
onamento do mecanismo de prote-
ção contra quedas acentuadas.

Ao mesmo tempo, a prévia da
inflação de outubro recuou em
relação a setembro, mas a infla-
ção acumulada em 12 meses con-
tinua acima do teto da meta.

Para o empresário, o cenário
exige atenção redobrada ao custo
do crédito, ao câmbio, aos pre-
ços dos fornecedores e à dispo-
nibilidade de caixa. A volatilida-
de pode abrir oportunidades, mas
também elevar custos e compro-
meter decisões tomadas sem pla-
nejamento.

INDICADORES DA SEMANA

Dólar comercial: R$ 4,993 no

fechamento de 23/10. Nesta se-
gunda-feira, contratos e referên-
cias no mercado internacional re-
gistraram forte alta, com o dólar
futuro chegando à região de R$
5,58–R$ 5,60. Esses valores não
devem ser confundidos com o
fechamento do dólar comercial à
vista.

Ibovespa: 205.082,56 pontos
no fechamento de 23/10. Nesta
segunda-feira, houve queda acen-
tuada e acionamento do circuit
breaker; a cotação intradiária ain-
da pode mudar.

Selic: a taxa básica deve ser
conferida na publicação oficial
mais recente do Banco Central
antes da divulgação desta edição.

IPCA de setembro: alta de
0,82%.

IPCA acumulado em 12 me-
ses até setembro: 4,58%.

IPCA-15 de outubro: alta de
0,32%.

IPCA-15 acumulado em 12
meses: 4,62%, acima do teto de
4,5% da meta.

Projeção de inflação para 2026:
o Focus anterior indicava 5,22%.
A nova edição do relatório está
prevista para divulgação nesta se-

gunda-feira, às 11h30.
Projeção de crescimento do

PIB em 2026: o Focus anterior
indicava cerca de 1,8%.

Petróleo Brent: chegou a apro-
ximadamente US$ 116,72 por bar-
ril em 23/10, em meio às tensões
no Oriente Médio.

Fontes: Banco Central do Bra-
sil, IBGE, Agência Brasil e Reu-
ters. Cotações de segunda-feira são
intradiárias, não fechamentos de-
finitivos.

ELEIÇÕES PROVOCAM
FORTE REAÇÃO NOS

MERCADOS

O resultado do segundo tur-
no, realizado no domingo, 25 de
outubro, confirmou a reeleição
de Luiz Inácio Lula da Silva para
um novo mandato presidencial.

Nesta segunda-feira, o merca-
do financeiro reagiu negativamen-
te ao resultado. O Ibovespa so-
freu queda acentuada, com acio-
namento do circuit breaker, me-
canismo que interrompe tempo-
rariamente as negociações diante
de uma desvalorização expressi-
va. O real também perdeu valor
nos mercados internacionais, en-
quanto o Tesouro Nacional can-
celou leilões de títulos públicos
previstos para os próximos dias.

A reação reflete a revisão das
expectativas dos investidores so-
bre a política econômica, o equi-
líbrio das contas públicas e a con-
dução fiscal do próximo manda-

to. O comportamento dos ativos,
entretanto, não determina sozi-
nho o desempenho futuro da
economia.

O que observar agora: a com-
posição da equipe econômica, as
medidas fiscais anunciadas, as pri-
oridades orçamentárias e a capa-
cidade de construir previsibilida-
de para empresas e investidores.

Para o empresário, o mais im-
portante é não confundir a rea-
ção imediata do mercado com
uma previsão definitiva para toda
a economia. O cenário poderá
mudar conforme forem anunci-
adas medidas concretas.

Fonte: Reuters, cobertura dos
mercados brasileiros em 26/10/2026.

DÓLAR: A VOLATILIDADE
PODE ENCARECER INSUMOS

E CONTRATOS

Na sexta-feira, 23 de outubro,
o dólar comercial fechou a R$
4,993, acumulando queda sema-
nal de aproximadamente 1,58%.

Após o resultado eleitoral, a
moeda sofreu forte pressão de
alta nos mercados internacionais
nesta segunda-feira. As referênci-
as de contratos futuros chegaram
a níveis próximos de R$ 5,60, em
um movimento extraordinário de
ajuste de posições.

É importante distinguir esses
valores das cotações oficiais do mer-
cado à vista brasileiro, cujo fecha-
mento ainda não estava disponível
no momento desta atualização.

Impactos para as empresas:
Importadores podem enfren-

tar aumento do custo de merca-
dorias, componentes e equipa-
mentos.

Indústrias dependentes de in-
sumos importados podem sofrer
pressão sobre a margem de con-
tribuição.

Exportadores podem obter
mais reais por receitas em moeda
estrangeira, mas esse benefício
depende dos custos e dos con-
tratos.

Empresas de logística podem
enfrentar efeitos indiretos se a alta
cambial pressionar combustíveis
e insumos.

A recomendação é revisar a
exposição cambial, verificar con-
tratos em aberto e evitar assumir
compromissos com base em uma
cotação excepcional.

BOLSA EM QUEDA: O
MERCADO FINANCEIRO NÃO

É A ECONOMIA INTEIRA

Na sexta-feira, o Ibovespa fe-
chou aos 205.082,56 pontos.
Nesta segunda-feira, a reação
ao resultado eleitoral  provo-
cou uma queda intensa, levan-
do à  interrupção temporár ia
das negociações.

O episódio demonstra como
expectativas políticas e fiscais
podem alterar rapidamente os
preços dos ativos. A Bolsa pode
cair mesmo quando determina-
dos setores da economia conti-

nuam vendendo, produzindo ou
contratando.

Para micro e pequenas empre-
sas, o efeito mais relevante pode
aparecer indiretamente: maior
incerteza, mudanças nas condi-
ções de crédito, oscilações cam-
biais e adiamento de decisões de
investimento.

A empresa deve concentrar a
gestão no que pode controlar:
caixa, custos, endividamento, pro-
dutividade, preços e relaciona-
mento com clientes.

PRÉVIA DA INFLAÇÃO
DESACELERA, MAS A

PRESSÃO NÃO DESAPARECE

O IPCA-15 de outubro subiu
0,32%, menos da metade da alta
de 0,70% registrada em setembro.
Apesar da desaceleração mensal,
o índice acumulou 4,62% em 12
meses, acima do teto de 4,5% da
meta.

O grupo Alimentação e Bebi-
das subiu 0,88% em outubro, e
os alimentos consumidos em casa
aumentaram 1,01%. Já Habitação
apresentou queda, influenciada
pela redução do custo da energia
elétrica residencial após a mudan-
ça da bandeira tarifária.

O resultado evidencia que a
inflação é composta por movi-
mentos distintos. A redução de
um componente pode aliviar o
índice geral, enquanto alimentos
e outras despesas continuam pres-
sionando o orçamento.
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Como identificar se uma assinatura
é falsa: o método por trás do laudo

Entenda o processo comparativo, a importância dos padrões gráficos e
por que semelhanças e diferenças sempre caminham juntas

Não é raro, dentro ou fora do
meio jurídico, surgir a dúvida: “essa
assinatura é mesmo dele?”. As assi-
naturas concentram a maior parte
desses questionamentos porque
são elas que expressam ciência e con-
cordância com o conteúdo de um
documento. E a resposta não vem
de impressão pessoal nem de talento
artístico. Identificar a autenticidade ou a
falsidade de uma assinatura é um pro-
cesso técnico, com método, instru-
mental e critérios definidos.

Tudo começa pela comparação
A perícia grafotécnica é essencial-

mente comparativa. O perito con-
fronta a assinatura questionada,
aquela sobre a qual recai a suspeita,
com um conjunto de assinaturas
reconhecidamente autênticas da pes-
soa a quem ela é atribuída. São os
chamados padrões gráficos.

A qualidade da conclusão depen-
de diretamente da qualidade desses
padrões. Por isso, a literatura técnica
estabelece quatro requisitos:
• Autenticidade: os padrões de-

vem comprovadamente terem
sido lançados pela pessoa a quem
foram atribuídos. Servem docu-
mentos que ela reconheça como
seus, documentos já reconheci-
dos judicialmente ou assinatu-
ras colhidas na presença de auto-
ridade, com identificação rigoro-
sa de quem as fornece.

• Adequabilidade: os padrões
devem ser produzidos em con-
dições semelhantes às do docu-
mento questionado: mesmo
tipo de escrita (cursiva ou de for-
ma), instrumento escritor pareci-
do, suporte equivalente e pessoa
bem acomodada, sem pressões.

• Quantidade: é preciso colecionar
material suficiente para que o
perito conheça os hábitos gráfi-
cos da pessoa e a sua faixa de va-
riação natural. Para assinaturas,
recomenda-se um número ex-
pressivo de lançamentos, fre-
quentemente na casa de dezenas.

• Contemporaneidade: os pa-
drões devem ser próximos, no
tempo, da assinatura questiona-
da. A escrita muda ao longo da
vida, e comparar uma assinatura
de dez anos atrás com amostras
de hoje pode levar a erro. Em
geral, busca-se um intervalo de
dois a três anos em torno da data
do documento, para mais e para
menos.

O QUE O PERITO OBSERVA
Com os padrões em mãos, o

perito examina a assinatura sob
ampliação, com lupas, microscópi-
os e iluminação adequada, e com-
para dois grandes grupos de elemen-
tos.

Os elementos gerais incluem
calibre (tamanho), inclinação, espa-
çamentos, alinhamento, proporções
e valores angulares e curvilíneos. Os
elementos genéticos revelam
como o traço foi construído: pres-
são, velocidade, ritmo, sentido dos
movimentos, ataques (o início do
traço), remates (o final), paradas e
retomadas.

Uma falsificação pode reprodu-
zir bem a forma geral. Dificilmente
reproduz a dinâmica. Tremores, re-

toques, sobrecarga de tinta e hesita-
ções onde o autor verdadeiro escre-
ve com fluidez são sinais clássicos
de imitação.

SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS:
SEMPRE JUNTAS

Deve-se levar em conta que assi-
naturas autênticas também apresen-
tam diferenças entre si. Ninguém
consegue assinar duas vezes de for-
ma absolutamente idêntica. Aliás,
quando duas assinaturas coincidem
perfeitamente, sobrepondo-se tra-
ço a traço, a suspeita é de que ao
menos uma delas seja cópia, mon-
tagem ou decalque.

Por outro lado, uma falsificação
pode ficar muito parecida com o
original. Por isso o perito jamais
conclui pela autenticidade apenas
porque encontrou semelhanças,
nem pela falsidade apenas porque
encontrou diferenças. Como ensi-
na Del Picchia, uma das maiores re-
ferências da área, semelhanças e di-
ferenças coexistem tanto nas escri-
tas autênticas quanto nas falsas, e
em cada confronto todas devem ser
apontadas, analisadas e explicadas.

CURSIVA OU REBUSCADA:
TODA ASSINATURA É ÚNICA

Há quem acredite que a assinatu-
ra cursiva, semelhante à letra do dia
a dia, seja mais vulnerável. Ela pode
ser mais fácil de imitar à primeira
vista, mas continua carregando ca-
racterísticas exclusivas de quem a lan-
ça. Assinaturas rebuscadas, com tra-
ços que não formam letras legíveis,
também podem ser imitadas por
falsários habilidosos, às vezes até
com mais facilidade. Em qualquer
caso, a análise minuciosa identifica a
imitação.

O RESULTADO: UM
DOCUMENTO TÉCNICO QUE

SE SUSTENTA
O produto final é um laudo ou

parecer técnico que apresenta, com
fotografias e assinalamentos e fun-
damentação técnica, cada etapa da
análise e uma conclusão clara. É
esse documento que advogados
e juízes usarão como prova, as
quais podem ser aplicadas em
diferentes momentos de um pro-
cesso judicial ou em uma condução
extrajudicial.

PRECISA VERIFICAR UMA
ASSINATURA?

A R2 Perícias realiza exames gra-
fotécnicos em assinaturas, rubricas
e manuscritos, orientando também
a correta obtenção dos padrões grá-
ficos, etapa que muitas vezes define
o sucesso da perícia. Antes de con-
testar ou defender um documento,
consulte um profissional.

SAÚDESAÚDESAÚDESAÚDESAÚDE

Mais Médicos Especialistas oferece 224
vagas imediatas em nova chamada

Inscrições estão abertas até dia 29 na Universidade Aberta do SUS
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lAs inscrições para a segunda
chamada do 3º ciclo do Proje-
to Mais Médicos Especialistas
(PMM-E) estão abertas até o
dia 29 de outubro. Os interes-
sados devem se inscrever pelo
Portal da Universidade Aberta
do Sistema Único de Saúde
(UNA-SUS).

A estratégia busca incentivar
a presença de especialistas em
regiões historicamente desassis-
tidas, com o objetivo de am-
pliar o acesso à atenção especi-
alizada no Sistema Único de
Saúde (SUS) e reduzir o tempo
de espera por consultas, exames
e procedimentos.

DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS

De acordo com o Edital nº
25/2026, serão 224 vagas de
preenchimento imediato e
4.350 para cadastro reserva,
distribuídas em 24 cursos de
aperfeiçoamento, em áreas
como anestesiologia, ginecolo-
gia e obstetrícia, cardiologia,
urologia, psiquiatria, entre ou-
tras especialidades.

A Região Nordeste concen-
tra 46% das vagas imediatas,
seguida pelo Sudeste (21%),
Norte (17%), Centro-Oeste
(9%) e Sul (7%).

Do total de oportunidades,
55% serão destinadas a muni-
cípios do interior do país.

QUEM PODE PARTICIPAR

Os médicos precisam
ter registro ativo no Conselho
Regional de Medicina (CRM) e
Registro de Qualificação de

Especialista (RQE) também
válido para participar do Pro-
jeto Mais Médicos Especialis-
tas.

O RQE deve ter sido obti-
do por meio de residência mé-
dica reconhecida pela Comis-
são Nacional de Residência
Médica (CNRM) ou de título
de especialista reconhecido pela
Associação Médica Brasileira
(AMB).

FORMAÇÃO

Os médicos especialistas que
forem selecionados vão com-
por as equipes de atenção es-
pecializada à saúde, atuando nas
linhas de cuidado, redes temá-
ticas e políticas prioritárias no
âmbito do SUS.

O Projeto Mais Médicos
Especialistas (PMM-E) tam-
bém qualifica a formação
dos profissionais por meio
da prática na rede pública de
saúde.

BENEFÍCIOS

Os médicos participantes re-
cebem uma bolsa mensal, e o
valor varia de acordo com a
vulnerabilidade social do mu-
nicípio de atuação, calculado
pelo Índice de Vulnerabilidade
Social (IVS):
· R$ 20 mil para municípios

de alta ou muito alta vul-
nerabilidade;

· R$ 15 mil para os de mé-
dia vulnerabilidade;

· R$ 10 mil para os de baixa
ou muito baixa vulnerabi-
lidade.
Projeto Mais Médicos Espe-

cialistas
Criado em 2025, o Mais

Médicos Especialistas contabi-
liza o ingresso de 2.279 médi-
cos especialistas no projeto, dos
quais 1.898 continuam ativos, o
equivalente a 83,3% do total de
profissionais até outubro de
2026.

Agencia Brasil
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

IRON MESAS: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A inovação sempre esteve
presente no conceito das
mesas IRON Tênis de Mesa,
idealizadas pela CRIO
NOVO, empresa que desen-
volve produtos exclusivos no
Brasil e tem como propósito
unir criatividade, funcionali-
dade e diferenciação.

Entre os principais dife-
renciais da IRON está sua
proposta construtiva: mesas
feitas em aço carbono, com
tratamento do metal e pintu-
ra eletrostática de alta dura-
bilidade, desenvolvidas para
oferecer resistência, qualida-
de e um visual diferenciado.
A marca também se destaca
pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço car-

bono, com desenhos e logo-
tipos produzidos por corte a
laser.

Agora, a CRIO NOVO
apresenta mais uma novida-
de: a possibilidade de perso-
nalizar as cores das mesas
IRON de acordo com a iden-
tidade visual de cada
cliente.

A novidade amplia
as possibilidades de
aplicação do produto
em diferentes ambi-
entes. Empresas po-
derão utilizar as co-
res de sua própria
marca; prefeituras
poderão integrar as
mesas à identidade
visual de seus projetos

esportivos e espaços públi-
cos; e escolas, clubes e con-
domínios poderão escolher
combinações que repre-
sentem suas cores e valo-
res.

A proposta vai além da
estética. A personalização

transforma a mesa em um
elemento de identidade, va-
lorizando o ambiente e for-
talecendo a presença de uma
marca junto a seus clientes,
colaboradores, alunos e à
comunidade.

Com essa iniciativa, a

CRIO NOVO reforça seu
compromisso com a criação
de soluções diferenciadas,
mostrando que equipa-
mentos esportivos também
podem unir tecnologia, resis-
tência, design e identidade
visual.
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
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282 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250 2004 F-350 1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA: 1996 2013 2014 2014 2 FIT: 2017 2008 FLUENCE 2014 4
FOCUS: 2011 2012 2015 2018 2019 2015 2 FOX: 2011 2016 2017 FUSION 2013 4 GOL: 2008 2009 2012 2013 1996 2019 2020 2 GRAND SIENA:
2013 2014 2019 7 HB20: 2014 2015 2014 2019 2020 2016 2017 2019 2015 2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA: 2011 2012 2015 3 KA:
2016 2017 1997 1998 2019 2020 KADETT 1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018 2002 2003 MERIVA 2012 2 MOBI: 2018
2019 2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018 2018 2019 2014 2015 2013 2 NINJA 300: 2014 2015 2014 2 NINJA 400: 2020 2019 2020 12 ONIX: 2019
2019 2019 2020 2019 2020 2018 2019 2014 2015 2015 2016 2017 2019 2013 2019 2020 2019 2020 7 PALIO: 2016 2002 2003 2009 2010 1996 2008 2011
2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011 2017 2018 2009 2010 3 PRISMA: 2019 2007 2013 3 PUNTO: 2012 2013 2012 2013 2013
QUANTUM 1986 3 RANGER: 2011 2015 2016 2011 2012 REBOQUE 2017 RENEGADE 2017 2018 2 S10: 2009 2010 2012 2013 SANDERO 2011
2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA 2001 2 SAVEIRO: 2019 2020 2012 2013 SENTRA 2019 4 SIENA: 2008 2015 2002 2003 2009 2010 3 SONIC
SEDAN: 2014 2012 2013 2014 SPACEFOX 2012 6 STRADA: 2014 2015 2009 2010 2012 2013 2011 2012 2015 2016 2018 STRALIS 2012 2013 SUPER
2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011 2005 2006 2013 2011 2012 1991 1990 1993 2013 2014 VECTRA HATCH 2011 VERSA 2012 2013
VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB 2005 XJ6 2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125 2007

Nº DOS CHASSIS: Recortado 2R006724 Normal 3N005156 Recortado 3R130511 Normal 43555699 Recortado 4J367905 Normal 4Z105202
Normal 52422962 Normal 53029341 Normal 58587932 Normal 6B066288 Normal 6G137199 Normal 6J490617 Normal 6R865203 Normal
70005271 Normal 73222735 Recortado 78266683 Normal 7G029334 Normal 7G228510 Normal 7J815774 Normal 7T052311 Normal 85175815
Normal 85275759 Normal 87071741 Recortado 8A006439 Normal 8A046262 Normal 8B084050 Normal 8E741467 Recortado 8G544573 Desca-
racterizado 8M245779 Normal 8P048627 Descaracterizado 8R202317 Normal 91063297 Remarcado 94017049 Normal 95020977 Normal 98392505
Normal 9B004278 Normal 9B032840 Normal 9C082364 Recortado 9T001231 Normal 9T009758 Normal AB034991 Normal AC094780 Normal
AD011656 Normal AG177370 Descaracterizado AM311414 Normal AP093000 Normal AT116428 Normal AZ219250 Normal B4611730 Normal
B5074104 Normal B8550360 Normal BB064021 Normal BB558851 Normal BC106704 Recortado BJA00349 Normal BR251057 Normal BR534008
Recortado BT073213 Normal BVN84468 Recortado C1007113 Normal C2202019 Normal C4105115 Recortado C8500646 Normal CB231120
Normal CB825200 Normal CBA46697 Normal CG117281 Normal CG277633 Recortado CP095991 Normal CR077945 Normal CR493810
Normal CR546496 Normal CT219684 Normal D0019889 Normal D1248934 Normal D1253005 Normal D4107735 Normal D4743280 Normal
D6737385 Normal D6821297 Normal D8451895 Recortado DB463460 Normal DB551830 Recortado DE072072 Normal DE146519 Recortado
DE799104 Normal DG080665 Recortado DJ026669 Normal DJ486269 Normal DJ676237 Normal DK195729 Normal DT145495 Normal
E4032806 Normal E4079410 Recortado E4166358 Normal E5034077 Normal E8089260 Normal E9004207 Recortado EB061008 Normal
EB207114 Normal EB536960 Normal EB555765 Normal EG520043 Normal EJ190232 Normal EJ831982 Recortado el610476 Normal EP143878
Normal ET214003 Recortado f2041725 Normal F2277801 Normal F8587123 Normal FB228932 Normal FB514860 Normal FE830760 Normal
FFS00146 Normal FG027140 Normal FG350598 Normal FG418229 Normal FG455084 Normal FG516905 Normal FG526455 Normal FH830082
Normal FJ297928 Normal FJ495603 Normal FM670162 Normal FP313279 Normal FT538780 Normal FZ106680 Normal FZ222070 Normal
FZ225812 Normal GB002691 Recortado GC107011 Normal GCG29379 Normal GJ347057 Normal GJ401984 Normal GJ943637 Recortado
GK029779 Normal GL188446 Normal GR185878 Normal GZ118501 Normal H0R64423 Recortado H2083373 Normal H8829188 Normal
HB039975 Recortado hb117332 Normal HB523136 Normal HG158452 Normal HG210559 Normal HM005377 Normal HR147283 Normal
HT099678 Recortado J3930033 Normal J4003688 Normal J8662985 Normal JB522771 Recortado JJ152917 Normal JK177550 Normal JKB66517
Normal JKH64005 Normal JP009726 Normal JR016220 Recortado JT087711 Recortado JZ210621 Normal JZ222706 Normal K8291770 Normal
K8744457 Normal KB166870 Recortado KG238519 Normal KJ405865 Normal KJ752260 Normal KY301224 Normal KZ101667 Normal
L8009158 Normal LB085027 Normal LB163142 Normal LB210393 Normal LB510310 Recortado LJ992775 Normal LKD02597 Normal LKD08707
Normal LYK01886 Recortado LZ114548 Normal M0069105 Recortado M9176568 Recortado MB001104 Recortado MB201721 Normal MC401174
Normal MJ429642 Normal MJ633240 Normal MK213333 Normal MKK67325 Normal MP003186 Recortado MR116632 Normal MZ105620
Normal N0024792 Normal N2088843 Recortado NB121309 Normal NCH13709 Normal NJ140175 Normal NJ263484 Normal NJ976335 Recor-
tado NP299789 Recortado NT003721 Recortado NYW96049 Recortado P4001960 Recortado P8700831 Normal P9214121 Normal P9222885
Normal P9223180 Recortado PG143346 Normal PG226484 Normal PJ316049 Normal PJ392537 Normal PJ392554 Normal PL813624 Normal
PP040264 Normal PP080309 Normal PR004623 Normal PT094184 Normal PY847874 Normal PYY04775 Recortado PYY17817 Normal PZ001400
Normal R0004589 Normal R0026247 Normal R0026975 Normal RB055906 Normal RB126485 Normal RB187152 Recortado RB525391 Normal
RE231997 Normal RG579222 Normal RJ591956 Normal RP012419 Normal RP098148 Normal RR015959 Normal RR228791 Normal RT653771
Normal RU139621 Normal RY955086 Normal RYN04403 Normal S0030946 Normal S2214884 Descaracterizado SB022910 Normal SB101678
Normal SCR15980 Normal SG250287 Recortado SJ452965 Recortado SJ953539 Normal SKG17402 Normal SKG46959 Descaracterizado SP143926
Normal SP577090 Normal SR021603 Normal SS002195 Normal SYG84928 Recortado SYG98888 Recortado SYH04723 Normal SYS83638
Recortado T0048716 Normal T3002881 Normal T8136133 Normal TB070016 Recortado TB530495 Normal TB537232 Normal TC444030
Normal TC635024 Normal TC710435 Normal THF99855 Recortado TJ007448 Recortado TJ015761 Normal TJ511293 Normal TYAA6076
Normal TYC46229 Normal VB103366 Recortado VB518359 Normal VC400321 Normal VC796709 Normal VD011252 Recortado VP523677
Descaracterizado Y2101885 Normal YJ121834

LEILÃO dia 27/10/2026

LEILÃO às 10h30

O governo dos Países
Baixos (Holanda) anun-
ciou nesta segunda-fei-
ra (26) que pretende in-
vestir US$500 milhões
no Fundo Florestas Tro-
picais para Sempre
(TFFF, na sigla em in-
glês). O mecanismo in-
ternacional de financi-
amento foi idealizado
pelo Brasil e lançado
durante a 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas

Países Baixos anunciam US$500 mi em
fundo florestal criado pelo Brasil

Fundo Florestas Tropicais foi lançado na COP30, em Belém

sobre Mudanças Climá-
ticas (COP30), realiza-
da em Belém, em 2025.

O aporte não será fei-
to todo de uma vez,
mas dividido ao longo
de um período de 10
anos. Segundo o anún-
cio do governo, o inves-
timento reforça a ambi-
ção do país em relação
às metas climáticas in-
ternacionais e à biodi-
versidade.

O ministro do Co-
mércio Exterior e Coo-
peração para o Desen-
volvimento, Sjoerd Sjo-
erdsma, disse que pre-
servar as florestas é fun-
damental para enfrentar
as mudanças climáti-
cas, que ameaçam segu-
rança, prosperidade e
liberdades.

“Isso reduz as emis-
sões e é essencial para
a resiliência dos ecos-
sistemas, da biodiversi-
dade e do abastecimen-
to alimentar global. Por
meio deste compromis-
so, oferecemos aos paí-
ses um incentivo sólido
e previsível para prote-
ger e conservar suas flo-
restas tropicais”, disse
Sjoerdsma.

Com o anúncio, os
Países Baixos passam a
integrar uma coalizão
internacional que já
anunciou intenção de
contribuir com o inves-
timento. Entre os paí-
ses, estão Brasil, Noru-
ega, Luxemburgo,  In-
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donésia, Alemanha,
França, Portugal e Rei-
no Unido.

Os investidores que
comprarem os títulos
emitidos pelo TFFF re-
ceberão juros fixos e
estáveis. Já os países
que conseguirem recu-
perar e manter suas flo-
restas de pé serão re-
compensados financei-
ramente por esse esfor-
ço. Eles só receberão os
valores após verifica-
ção por imagens de sa-
télite que confirmem
níveis de desmatamen-
to abaixo de limites
pré-definidos.

O fundo também
prevê um protagonismo
das populações indíge-
nas e povos e comuni-
dades tradicionais, que
desempenham papel di-
reto na proteção das
florestas. O mecanismo
propõe destinar pelo
menos 20% dos paga-
mentos nacionais a es-
sas populações. 

Os idealizadores do
TFFF estimam que ele
poderá proteger mais de
1 bilhão de hectares de
florestas em mais de 70
países. O objetivo é ar-
recadar, pelo menos,
US$ 125 bilhões. Des-
se montante, US$ 100
bilhões deverão vir do
setor privado, enquan-
to os outros US$ 25 bi-
lhões são esperados de
governos pelo mundo

Agencia Brasil
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Publicidade Legal

CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARRE-
MATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO
CATALOGO DESTRIBUIDO NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERA-MENTE ILUSTRATIVAS. RUA ESTRADA DA ROSEIRA,
6725 - BORDA DO CAMPO CEP: 83075-010 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR (41) 3134-3450

(CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

200 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250 2004 F-350 1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA: 1996 2013 2014 2014 2 FIT: 2017 2008 FLUENCE 2014 4
FOCUS: 2011 2012 2015 2018 2019 2015 2 FOX: 2011 2016 2017 FUSION 2013 4 GOL: 2008 2009 2012 2013 1996 2019 2020 2 GRAND SIENA:
2013 2014 2019 7 HB20: 2014 2015 2014 2019 2020 2016 2017 2019 2015 2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA: 2011 2012 2015 3 KA:
2016 2017 1997 1998 2019 2020 KADETT 1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018 2002 2003 MERIVA 2012 2 MOBI: 2018
2019 2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018 2018 2019 2014 2015 2013 2 NINJA 300: 2014 2015 2014 2 NINJA 400: 2020 2019 2020 12 ONIX: 2019
2019 2019 2020 2019 2020 2018 2019 2014 2015 2015 2016 2017 2019 2013 2019 2020 2019 2020 7 PALIO: 2016 2002 2003 2009 2010 1996 2008 2011
2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011 2017 2018 2009 2010 3 PRISMA: 2019 2007 2013 3 PUNTO: 2012 2013 2012 2013 2013
QUANTUM 1986 3 RANGER: 2011 2015 2016 2011 2012 REBOQUE 2017 RENEGADE 2017 2018 2 S10: 2009 2010 2012 2013 SANDERO 2011
2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA 2001 2 SAVEIRO: 2019 2020 2012 2013 SENTRA 2019 4 SIENA: 2008 2015 2002 2003 2009 2010 3 SONIC
SEDAN: 2014 2012 2013 2014 SPACEFOX 2012 6 STRADA: 2014 2015 2009 2010 2012 2013 2011 2012 2015 2016 2018 STRALIS 2012 2013 SUPER
2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011 2005 2006 2013 2011 2012 1991 1990 1993 2013 2014 VECTRA HATCH 2011 VERSA 2012 2013
VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB 2005 XJ6 2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125 2007

Nº DOS CHASSIS: Recortado 85161645 Normal 1B109337 Normal 1C409698 Normal 1G110488 Normal 1G167098 Recortado 1T110629
Recortado 2G124437 Recortado 32280260 Normal 3M179705 Recortado 42355788 Normal 43075437 Normal 48135536 Normal 4JA00263
Recortado 4M196304 Normal 53101499 Recortado 5G170120 Normal 64818024 Normal 7B018032 Recortado 7J777840 Normal 7R074633
Normal 80043526 Normal 86067300 Normal 88247659 Recortado 8R059028 Normal 8Z218827 Normal 98500688 Normal 9B035419 Normal
9B061804 Normal 9LA40815 Normal 9T156495 Normal A5525375 Normal A5624764 Normal AB040898 Recortado AB248952 Normal AB529043
Normal AC134339 Normal aca46453 Recortado AJ379068 Normal AP062275 Normal AR108039 Recortado B3684863 Normal B4021150 Normal
B8655019 Normal BBB76020 Normal BG172705 Recortado BG500252 Normal BL700458 Recortado BP103600 Normal C0259583 Normal
C3018167 Normal C4035151 Normal C4147136 Normal C4357728 Normal C4364629 Normal CA020652 Normal CB269366 Normal CB519613
Recortado CB529383 Normal CF104048 Normal CG250756 Normal CP018879 Normal CP065957 Normal CT025701 Normal D2051455 Normal
D2239550 Normal D4099790 Normal D8447260 Normal DG219325 Normal DJ585956 Recortado DL807723 Normal DR026675 Normal
DW078992 Normal E0019042 Recortado E2621962 Normal E4066359 Normal E8079320 Recortado E8864461 Normal E9032595 Normal
EB514690 Descaracterizado EB980220 Normal ED040549 Normal EJ144567 Normal EJ630979 Normal EK478481 Normal EM053203 Normal
EZ101185 Normal f0676240 Normal F0H58996 Normal F1125875 Normal F1572452 Normal F3235123 Normal F8552169 Normal FB101748
Normal FB501429 Normal FCE06088 Normal FG414366 Recortado FG480680 Normal FJ298734 Normal FP448329 Recortado FP509053
Normal FR535964 Normal FZA01156 Normal GB505381 Normal H2162615 Normal HB060782 Normal HB109010 Normal HB521315 Recor-
tado HG238683 Normal HKA60347 Normal HR141156 Recortado HT024519 Normal HT080328 Normal JG505034 Normal JJ019266 Normal
JJ084230 Normal JJ953572 Normal JKH63902 Normal JP818903 Normal JR114174 Normal JT028704 Normal JT303237 Normal KB031995
Normal KB114857 Normal KB521861 Recortado KBS50718 Normal KCJ11598 Recortado KE172234 Recortado KJ415391 Normal KJ707519
Normal KP943903 Normal KR003499 Normal KR122804 Recortado KY286042 Normal L9C39172 Normal LG176529 Normal LKK20113
Normal LP103306 Normal LS515728 Normal LT066128 Normal LY338493 Normal LY401561 Normal M0003550 Normal ME173000 Normal
MG150655 Normal MK359911 Normal MK431919 Recortado MP022963 Normal MP029579 Normal MP180434 Recortado MP246066 Normal
MR004713 Normal MRA55060 Normal N0033592 Normal NA828004 Normal NKE48696 Normal NP324495 Normal NYW36845 Normal
P1757146 Normal P2119477 Normal P8701947 Recortado P9223600 Recortado PB068961 Normal PB318353 Recortado PP010283 Normal
PP058945 Recortado PP224156 Normal PU003753 Normal PY861107 Normal PYM72637 Normal R0341193 Recortado R2004925 Recortado
R5215864 Normal RJ661086 Normal RK607862 Normal RKM73263 Recortado RKR72982 Recortado RP025914 Normal RR100088 Normal
RT021787 Normal RYN36960 Normal RYN37887 Normal S4066068 Normal S8604965 Recortado SB213542 Recortado SB228592 Normal
SB320313 Normal SG111045 Normal SKG19479 Normal SP026116 Normal SP029849 Recortado SP206488 Normal TJ358739 Normal TP247351
Recortado TP830970 Normal TYC63375 Normal V0250723 Normal VCT15619 Normal VK110964 Recortado VT015719 Normal XZX00122

LEILÃO dia 27/10/2026

LEILÃO às 14h30

“Amo a Deus”, mas odiar o seu irmão,
esse é mentiroso. Pois quem não ama

o seu irmão, a quem vê, não pode
amar a Deus, a quem não vê.

1 João 4:20.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

João é bem prático em sua explicação sobre o amor a Deus.
A definição de amor na Bíblia não está relacionada a um

sentimento, mas a uma escolha de se doar pelo bem do outro.
O amor cristão expressa-se em ações práticas como perdoar,

servir e buscar o bem do próximo. Ele estabelece limites sau-
dáveis e não tolera o erro, mas rejeita firmemente o ódio.

O amor cristão não depende do quão bom o outro é. Mui-
tas ideias de amor da nossa época estão relacionadas a qualida-
des do outro, como beleza física, generosidade, bondade, em-
patia, etc. Porém, o amor cristão está baseado no amor de
Deus e de Jesus por nós. Ele nos amou, e fomos chamados a
amar como Ele nos amou.
DESAFIOS IMPORTANTES:
• Ore e leia a Bíblia
• Compartilhe o evangelho
• Faça algo que demonstre o amor de Deus na prática

Deus abençoe a nova semana que se inicia.

Prefeitura de Guaratuba decreta
ponto facultativo no dia 28 de outubro

GUGUGUGUGUARAARAARAARAARATUBTUBTUBTUBTUBAAAAA
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ãoA Prefeitura de Guara-
tuba decretou ponto fa-
cultativo nas repartições
públicas municipais no dia
28 de outubro, quarta-fei-
ra, em razão do Dia do
Servidor Público. A me-
dida está prevista no De-
creto Municipal nº 28.031,
de 9 de outubro de 2026.

Conforme o decreto, não
haverá expediente nas repar-
tições públicas do Poder
Executivo Municipal, com
exceção dos serviços que,
por sua natureza, não po-
dem ser interrompidos.

Na área da Saúde, per-
manecerão em funciona-
mento o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência (Samu), o Pronto-
Socorro e o Hospital

Municipal. A Secretaria
Municipal da Segurança e
Trânsito e os departa-
mentos de Fiscalização
também manterão o ex-

pediente normal. Já a Se-
cretaria Munic ipa l  da
Educação terá expedi-
ente normal para cum-
prir o calendário esco-

lar. Portanto, as escolas
municipais e os Centros
Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs) terão aulas
normalmente.

A manobra permite reduzir a defluência da usina,
contribuindo para atenuar os impactos da cheia do rio
Iguaçu sobre os níveis do rio Paraná, especialmente na

região de Foz do Iguaçu e Ciudad del Este

MEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTE

Itaipu fecha vertedouro após
26 dias e mantém controle

da cheia do rio Paraná

O vertedouro da
Itaipu Binacio-
nal foi fechado

neste domingo (25), às
17h32, após permanecer aber-
to por 26 dias. A manobra faz
parte da estratégia da equipe
técnica da usina de reduzir a
vazão de água liberada e ar-
mazenar o volume de água
em seu reservatório diante da
elevada vazão do rio Iguaçu,
cujo pico deve atingir valores
próximos a 20 milhões de li-
tros por segundo nesta se-
gunda-feira (26).

Com o fechamento, o re-
servatório de Itaipu deverá
elevar seu nível mais de 70 cen-
tímetros entre este domingo
e a próxima quarta-feira. A
medida contribui para redu-
zir o impacto da cheia do rio
Iguaçu na região de Foz do

Iguaçu, no Brasil, e Ciudad del
Este, no Paraguai. Segundo
estimativas da operação, o
controle do vertimento evi-
tou uma elevação de até qua-
tro metros no nível do rio
Paraná.

Atualmente, a cota do rio
Paraná na estação Ponte da
Amizade está em 115,00 me-
tros acima do nível do mar,
mas a expectativa é que o ní-
vel suba aproximadamente
2,5 metros nas próximas 24
horas.

A geração de energia da
usina será mantida normalmen-
te, de acordo com as orientações
do Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS), no Bra-
sil, e da Administración Naci-
onal de Electricidad (ANDE),
no Paraguai.

Fonte: itaipu
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Política

“Vamos mudar o jeito de
governar este país”, diz Lula

Presidente reeleito promete investir em economia digital

ALAMEDA DR. CARLOS DE CARVALHO, 150 - CENTRO, CURITIBA

UM PEDACINHO DE
MINAS NO CORAÇÃO
DE CURITIBA

Aberto de terça-feira a
domingo e nos feriados

Sobremesa inclusa

CANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBA (41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818

VACA ATOLADA
FEIJÃO TROPEIRO
GALINHA CAIPIRA
TORRESMO
PERNIL DESFIADO
COUVE REFOGADA
QUIRERINHA

Sou Marco Raas-
ch, responsável pelo
desenvolvimento
dos produtos da em-
presa CRIO NOVO,
com destaque para
nossas MESAS IRON
de Tênis de Mesa
para áreas externas, fa-
bricadas em aço car-
bono e acabamento
em pintura eletrostá-
tica de alta resistência,
projetadas para ofere-
cer durabilidade (15/
20 anos), desempe-
nho e excelente resis-
tência às intempéries.

A ÚNICA DO BRASIL !
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lNo primeiro discurso
após a reeleição, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva afirmou que muda-
rá o jeito de governar o
Brasil. 

Com 100% das urnas
apuradas, Lula registrou
mais de 64,2 milhões de
votos, o que corresponde
a 51,79% dos votos váli-
dos. 

Ele prometeu investi-
mentos em economia di-
gital, em educação, na pre-
servação do meio ambi-
ente, na modernização do
Sistema Único de Saúde
(SUS) e cobrou a aprova-
ção da Proposta de
Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança.

“Essa eleição me ensi-
nou muitas lições. Quero
dizer que vamos mudar o
jeito de governar este país.
Vamos fazer o povo par-
ticipar mais das nossas de-
cisões. Quero dizer que a
comunicação digital vai
ganhar um espaço muito
grande no meu governo”,
declarou o presidente em
São Paulo.

Logo após agradecer
ao deputado André Jano-
nes (Rede-MG) pelo tra-
balho de articulação nas
redes sociais no segundo
turno das eleições, Lula
disse que passará a se co-
municar mais diretamen-
te com o povo.

“Daqui para a frente,
vou conversar com o
povo brasileiro muitas
vezes por dia direto. Não
vou ficar permitindo ser
interpretado por jornalis-
ta com má-fé. Vou dizer

o que penso, o que faço”,
acrescentou Lula.

DATACENTERS

O presidente reeleito
disse que pretende tornar
a economia digital um dos
eixos do novo governo.
Prometeu aproveitar o
potencial de energia reno-
vável para atrair datacen-
ters (centro de dados)
para o Brasil. Também
prometeu a criação de
uma inteligência artificial
brasileira.

“Temos que aproveitar
o potencial energético de
um país que talvez seja o
que tenha mais capacida-
de de energia renovável
para trazer os datacenters
necessários para acumular
dados no Brasil. E essa
gente vai ter que deixar
uma parte dos datacenters
para as informações bra-
sileiras”, declarou.

EDUCAÇÃO E IA

Em seu quarto manda-

to, Lula prometeu investir
em educação, com a uni-
versalização da escola in-
tegral até o ensino médio.
O presidente reeleito pro-
meteu reforçar o progra-
ma Pé-de-Meia para o
ensino médio e expandir
o programa para os uni-
versitários.

Lula prometeu reforçar
o ensino de ciências exa-
tas para que o Brasil con-
quiste a soberania na inte-
ligência artificial.

“Queremos ensinar
mais matemática, mais en-
genharia porque não que-
ro ficar dependendo de
inteligência artificial chine-
sa e americana. Quero cri-
ar uma [inteligência artifi-
cial] brasileira”, declarou.

BIG TECHS

O presidente reeleito
também disse que, após
as interferências das gran-
des empresas de tecnolo-
gia nas eleições brasileiras,
trabalhará pela regulamen-
tação das big techs.

“Vamos ter que regulá-
las. Não é possível que a gen-
te não tenha consciência de
que um crime no mundo
digital tem que ser trata-
do igual a um crime da
vida real”, declarou.

“Não podemos ter em-
presas monstruosas e
grandes ganhando bi-
lhões, não pagando ne-
nhum imposto neste país,
tentando direcionar o re-
sultado eleitoral deste
país”, acrescentou.

SAÚDE

Em relação à saúde,
Lula disse que uma das
principais motivações na
campanha foi evitar a pri-
vatização do SUS. O pre-
sidente reeleito prometeu
investir na modernização
do sistema, com melho-
ria no tratamento do cân-
cer nos hospitais públicos.

“Vamos continuar fa-
zendo a revolução do
SUS. Estou convencido
que o Brasil será o país
com o maior percentual

de tratamento de câncer
do mundo”, afirmou.

Lula destacou os inves-
timentos na construção do
hospital inteligente em par-
ceria com a Universidade
de São Paulo (USP), fi-
nanciado pelo Banco do
Brics, e prometeu a cria-
ção de Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs) inte-
ligentes.

“Vamos ter 15 UTIs in-
teligentes neste país para
não permitir que as pes-
soas não morram por falta
de tratamento por tem-
po”, destacou.

SEGURANÇA

Sem citar a votação da
PEC da Segurança Públi-

ca, em tramitação no Se-
nado, Lula defendeu a fe-
deralização do tema. Se-
gundo ele, muitos dos
problemas atuais decor-
rem do fato de que a
Constituição de 1988
transferiu toda a respon-
sabilidade sobre a segu-
rança para os estados.

“Agora está provado
que os estados não dão
conta. Vamos entrar para
devolver às mulheres, aos
homens e aos trabalhado-
res a tranquilidade e a paz
[de] que eles precisam. Para
o povo trabalhador, a
gente vai dar proteção.
Para o bandido, a gente
vai dar prisão”, concluiu
Lula.

Agência Brasil


